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REGULAMENTO GERAL DE ESTÁGIOS CURRICULARES DA 

ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE DR. LOPES DIAS 

 

Artigo 1º 

Âmbito 

1. O presente regulamento define um conjunto de normas e orientações gerais sobre a 

organização, o funcionamento e o processo pedagógico, aplicáveis às unidades 

curriculares (UCs) com tipologia de Estágio (E) integradas no plano de estudos dos 

Cursos de Licenciatura ministrados na Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias 

(ESALD). 

 

Artigo 2º 

Estágio Curricular 

1. O Estágio curricular visa o contacto do Estudante com a prática clínica. 

2. É uma unidade curricular (UC) integrante do plano de Estudos, que se rege pelos 

regulamentos de avaliação e frequência da ESALD. 

 

Artigo 3º 

Guia de Estágio  

1. A UC de Estágio deve contemplar um “Guia de Estágio”, documento orientador de 

todo o processo. 

2. O Guia de Estágio deve conter: 

a) Designação de todos os orientadores cooperantes de Estágio, respetivos 

serviços e áreas de trabalho que devem coincidir com as áreas de Estágio a que 

o Estudante estará sujeito; 

b) Designação e contatos email do Docente responsável e de toda a equipa 

Docente que integre a UC; 

c) Direitos e deveres do Estudante em Estágio; 

d) Objetivos gerais e específicos do Estágio bem como dos módulos de Estágio, se 

aplicável; 

e) Organização de um cronograma de Estágio, que deve incluir a duração (em 

semanas, dias e horas) de cada Estágio (ou módulo), local de Estágio com 

identificação do serviço e do Estudante, no modelo próprio; 

f) Regras de avaliação da UC e/ ou módulos de Estágio e respetiva ponderação. 

 

Artigo 4º 

Funcionamento dos Estágios Curriculares 

1. Os Estágios desenvolvem-se em Instituições de Saúde e/ou Sociais, públicas e/ou 

privadas com as quais o Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB) ou a ESALD 

tenha ou venha a estabelecer protocolos ou convénios nacionais ou internacionais. 

2. O Estudante poderá propor ao Docente responsável da UC outros locais para a 

realização do Estágio antes de estar definido o cronograma de Estágio para o ano letivo 

que esteja em vigor. Nestes casos o Docente deve verificar as condições do local 

proposto tendo em atenção as características necessárias para a realização do mesmo. 

 

Artigo 5º 

Duração do Estágio 

1. A duração do Estágio deverá estar de acordo com o plano da UC, respeitando o plano 

curricular do curso e ainda, respeitar o número de horas de trabalho por dia, consoante 

o horário proposto. 
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Artigo 6º 

Supervisores Pedagógicos e Orientadores cooperantes de Estágio 

1. Nos Estágios de Prática Clínica, os Estudantes serão orientados em regime tutorial 

por um profissional de saúde, designado de Orientador cooperante da sua área de 

atuação profissional e por um Supervisor Pedagógico de Estágio que será um docente 

da ESALD da área científica do Estágio a desenvolver; 

2. Para a seleção do Orientador cooperante de Estágio serão considerados como 

critérios prioritários: 

a) Ser indicado pelo coordenador de serviço, tendo em conta a experiência 

profissional e a área de Estágio que o Estudante irá realizar; 

b) Ser licenciado na área científica do Estágio proposto; 

c) Ter prática clínica na área a que se destina Estágio clínico.  

 

Artigo 7º 

Responsável da Unidade Curricular de Estágio 

1. É da responsabilidade do titular da unidade curricular de estágio fazer o 

acompanhamento de todo o processo de ensino aprendizagem do aluno. Neste 

contexto compete ao docente: 

a) Planear o estágio; 

b) Assegurar que todos os intervenientes no processo de ensino clínico do aluno 

têm acesso à informação relativa ao estágio assim como à metodologia de 

avaliação;  

c) Acompanhar a calendarização e o registo das reuniões de estágio, com os 

estudantes de Orientador cooperante de estágio na instituição acolhedora com 

vista à determinação da evolução do processo de aprendizagem; 

d) Receber as avaliações, proceder aos cálculos e lançar a pauta de classificação 

final da UC; 

e) Trabalhar em articulação direta com o Gabinete de Estágio (GIDEExA), na gestão 

dos pedidos de estágio, emissão de declarações, solicitação de protocolos e 

gestão de todos os eventuais documentos necessários. 

 

Artigo 8º 

Deveres e direitos do Estudante 

1. São deveres do Estudante: 

a) Conhecer os regulamentos internos e os procedimentos em vigor na Instituição de 

acolhimento; 

b) Orientar a sua conduta por princípios de cidadania, de ética e de humanização na 

realização das atividades e na interação com os diferentes elementos das equipas 

onde se está a integrar; 

c) Respeitar as regras estabelecidas para o uso do uniforme em vigor da ESALD e 

respetiva identificação; 

d) Comparecer sempre às reuniões convocadas pelo Orientador Cooperante de 

Estágio, e/ou Supervisores Pedagógicos; 

e) Fazer-se acompanhar pelo guia de Estágio e restante documentação acessória 

relacionada com o Estágio; 

f) Informar o respetivo orientador cooperante, sempre que não possa comparecer 

ao local de Estágio e o supervisor pedagógico; 

g) Manter o sigilo profissional, a ética e a deontologia necessárias e indispensáveis; 

h) Não fazer uso, fora do âmbito do respetivo estágio, das informações, relações, 

trabalhos e estudos realizados, sem que para tal obtenha autorização expressa 

do serviço; 
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i) Realizar todas as tarefas que lhe sejam propostas com empenho, dedicação e 

correção; 

j) Conhecer as competências a adquirir/desenvolver durante a realização do 

estágio; 

k) Zelar pela manutenção e conservação do material e equipamento que utiliza ao 

longo do Estágio.  

2. São direitos do Estudante: 

a) Tomar conhecimento da avaliação em cada módulo de Estágio; 

b) Ter acesso ao guia de estágio em formato digital e que dever ser disponibilizado 

na plataforma Moodle ou outra plataforma 

c) Saber o local de estágio onde irá realizar a sua prática clínica (Apêndice I). 

 

Artigo 9º 

Avaliação Geral 

1. A avaliação deve ter em conta o regulamento interno de avaliação (RIA) para a UC de 

Estágio da ESALD. 

 

Artigo 10º 

Faltas e sua justificação 

1. As faltas e sua justificação devem respeitar o regulamento interno de frequência (RIF) 

para a UC de Estágio da ESALD. 

 

Artigo 11º 

Dúvidas e Omissões 

 

1. As dúvidas e omissões resultantes da aplicação do presente regulamento serão 

resolvidas por deliberação do diretor ouvidos dos órgãos da ESALD. 

 

Artigo 12º 

Início de Vigência 

 

1. O presente regulamento entra em vigor no dia subsequente ao da sua aprovação pelo 

Diretor da ESALD. 

 

 
VERSÃO DATA ALTERAÇÕES 

01 09/12/2014 Versão inicial 

02 17/09/2020 Art.º 1. ao Art.º 10, adicionado Art.º 1 e Art.º 12 

03 16/07/2025 Alínea c) do n.º 2 do art.º 8, adicionado o Apêndice I 
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APÊNDICE 1 
 

Princípios de colocação dos estudantes em Estágio/Ensino Clínico/Educação 
Clínica 

 
 
Considerando a necessidade de estabelecer critérios objetivos, que assegurem a 

transparência e equidade do processo de colocação, e garantam a sua adequação às 

condições particulares dos estudantes, com vista à concretização dos objetivos 

pedagógicos propostos e à aquisição de competências e habilidades em contexto clínico; 

São definidos os seguintes critérios orientadores para a colocação de estudantes em 

contexto de estágio/ensino clínico/educação clínica, em articulação com o presente 

regulamento e em consonância com os princípios de qualidade pedagógica, inclusão e 

responsabilidade social: 

 

1 - O processo de colocação dos estudantes em contexto de estágio/ensino 

clínico/educação clínica é da responsabilidade do professor responsável da Unidade 

Curricular (UC) em articulação com o coordenador de curso, ou em quem ele delegue. 

 

2 - Poderão ser consideradas situações prioritárias, pelo professor responsável da UC de 

estágio/ensino clínico/educação clínica, em articulação com o coordenador de curso, 

aquelas em que a condição atual do estudante ou as suas necessidades específicas de 

aprendizagem, comprovadamente justifiquem um ajustamento particular, nomeadamente:  

a) Grávidas e mães a amamentar (declaração de profissional de saúde);  

b) Mães/pais com filhos menores, a seu cargo exclusivo (documento oficial que 

comprove quem detém a responsabilidade parental da criança ou jovem, ou 

declaração da entidade patronal do cônjuge); 

c) Condições específicas de saúde que exigem cuidados especializados em 

instituições sediadas na região /localidade requerida (relatório médico atualizado); 

d) Outras situações específicas, sociais ou pessoais (declaração emitida por 

entidade oficial que ateste a situação). 

3 - Os estudantes que considerem que se encontram em situação prioritária para 

colocação em estágio/ensino clínico/educação clínica devem fazer requerimento e prova 

dessa condição junto do professor responsável da UC com duas semanas de 

antecedência em relação à data definida para iniciar os procedimentos de colocação, que 

consta da respetiva Ficha de Unidade Curricular (FUC).  

4 - A indicação da(s) preferência(s) por parte do estudante não garante por si só a 

colocação do mesmo em qualquer delas, o que decorre da aplicação dos critérios de 

seriação. 

a) Cada situação é analisada caso a caso pelo responsável da UC de estágio/ensino 

clínico/educação clínica, em articulação com o coordenador de curso; 

b) Caso a decisão seja desfavorável, deve ficar fundamentada de forma clara e 

percetível para o estudante 

5 - A ordenação dos estudantes é efetuada por ordem decrescente do mérito académico, 

pela seguinte sucessão: 

1º - maior número de ECTS realizados, até à data que consta na Ficha de Unidade 

Curricular (FUC) do respetivo estágio/ensino clínico/educação clínica. 

2º - média mais elevada obtida nas UC concluídas, até à data que consta na Ficha 

de Unidade Curricular (FUC) do respetivo estágio/ensino clínico/educação clínica. 

 

6 - As vagas sobrantes que resultem da não colocação de estudantes ou da desistência 

de estudantes, não poderão ser objeto de pedido de transferência de estudantes. 
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7 - Após a disponibilização da lista provisória, os estudantes dispõem de um prazo de 48 

horas para apresentar pedidos de permuta direta, com a respetiva justificação, por email, 

enviado ao professor responsável da UC, com confirmação de todos os envolvidos. Após 

esse prazo, será divulgada a lista definitiva de colocações.  

 

8 - Aos estudantes colocados ao abrigo do número 2, não são concedidas permutas. 

 

9 - Quando, após a colocação dos estudantes, ocorrer cancelamento de vagas pelas 

instituições ou, excecionalmente, se verificar ausência de condições pedagógicas, as/os 

estudantes serão transferido/as para outra instituição/serviço, de acordo com os seguintes 

pressupostos: 

a) Não existência de garantia de manter a área geográfica pretendida; 

b) Os estudantes colocados ao abrigo do número 2 mantêm o direito de escolha 

preferencial; 

c) Se houver disponibilidade de escolha de serviços de substituição, esta será 

realizada por ordem decrescente do mérito académico dos estudantes, ou serão 

colocados pelo Responsável da UC/Coordenador de Curso no serviço disponível. 

10 - Os estudantes têm o dever de declarar previamente quaisquer conflitos de interesse 

relacionados com o contexto de estágio/ensino clínico/educação clínica, tais como: 

exercer atividade profissional no serviço em questão, ser utente desse serviço ou ter 

familiar que nele trabalhe, independentemente do grau de parentesco. 

 

11 - Este documento pode ser revisto no final de cada ano letivo. 


